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Apuração *

rtta t l e t t r i »

IN EXCELSIS

m à w  n  é

Poetas, que cantaes o azul dos m ares,
O azul dos cóos e o verde das cam pinas,
As pérolas, as aves e as boninas,
O sol, as estrellas, e os lim pidos luares,

Cessae um  pouco as vossas cavatinas, 
Vossos doces e lânguidos cantares 1 
Vêde-a*um m om ento : Q ue feiçõees divinas ! 
Que bocca I que sorrisos 1 e que  o lhares 1

Não tem  o m ar azu l e o azu l celeste 
O azul, que o cóo do seu o lhar reveste,
E  enche toda a m inha alm a de esplendores.

Cantae-a em vossos cânticos suaves. . .  
C an tae-a .. .  que elle em si resum e as ave, 
As estrellas, as pérolas, e as flores. . .
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í  1E lla  resum e em si o cóo o a te rra  
E  o o m ar, em seu sorriso e em seus olhares 
Constellações do cóo no riso encerra,
E  tem  no olhar a profundez dos mares.

Q uando ella en tre’abre os olhos e descerra 
Os labios a sorrir, sinto nos ares 
Um  côro de anjos que en tre  as nuvens erra , 
E  érro atravez de estrellas e luares.

D a te rra  excede as graças e os prim ores, 
Prim avera a sorrir-m e, côr de rosa,
Todo me envolve num  m ilhão de dores. . .

E  tem  a sua voz os sons suaves,
A harm onia v ibran te  e m ysterio a 
—D as sereias, dos anjos e das av e s .. .

F r a n k l i n  M A G A LH Ã ES.

No sabbado ultim o, ao meio dia, e sob 
a  presidência do Exm o. Snr. D r. M anoe 
Octavio P ere ira  e Souza, in tegro  Ju iz  de 
D ire ito  da Comarca, quD tev e  como seore. 
ta rio  o Escrivão do Ju ry , senhor Affonso 
Borges, reuniram -se os senhores coronel 
Josó Feliciano M endes, A ugusto F e rraz  de 
Sam paio, F rancellino M artins L ino e C in tra , 
C apitão Josó de Alm eida Sam paio, e Hyp- 
po lito  L e ite  de B arros, p residentes das 
1* 2a. 3a., 4a. 0 5a. secções eleitoraes d 'esta  
c idade’; m ajor A ntonio da Silveira C am ar. 
go, p residente da 2a. secção eleitoral de 
C abróuva e D iogo ¡Alves da Costa, p re ­
siden te  da sessão unioa do Salto  ; para 
p roceder a apuração da eleição de Ju i. 
zes de P az , suffragados n 'esta  C om arca, no 
pleito  de 30 de O utubro  findo.

D eixaram  de com parecer, os presidentes 
da  secção unica de In d ay a tu b a  e da pri. 
m eira de Cabróuva.

D eclarando o Dr. P res id en te , installadoS 
o b  trabalhos da Ju n ta  A puradora, deu-se 
a  elles começo, obtendo-se o seguinte 
resultado :

Y T U '
V Ï í  H*

J u i z e s  d e  p à z

1. D r. A ntonio C onstantino  da Silva 
Castro, 649 votos.

2. Francisco B renha R ibeiro , 617 votos
3. Agnello Cicero d 'O liveira, 605 votos.

B U PPLE N T ES

1. Feliciano B icudo, 48 votos.
2. A ugusto F erraz  de Sam paio, 37 votos
3. A ntonio de Souza F e rraz , 21 votos

SALTO
JU IZ E S  D E PÁ Z

1. Evaristo  de Góes Pacheco, 68 votos.
2. D iogo Alves da Costa, 68 votos.
3. Josó de S iqueira, 68 votos

S U P P L E N T E S

1. Josó de M oraes O liveira, 2 votos.
2. H onorio Joaqu im  dos Santos, 2 votos.
3. P edra  A ugusto K iehl, 1 voto.

C ABREUVA

JU IZ E S  D E PÀ Z

1. A ntonio M anoel R odrigues, 190 votos.
2. V ittorio  T onhi, 189 votos.
3. M anoel M artins de Mello, 188 votos.

INDAYATUBA

JU IZ E S  D E P A Z

1. Josó  P ires de Cam argo, 106 votos.
2. Francisco X avier da Costa, 106 votos
3. Bonedioto d ’ A raújo Campos 106 votos’

S Ü P F L E N T E S

1. A ntonio Ambiel, 42 votos.
2. João  Ferm iano de Cam pos, 42 votos.
3. João  P au la  G uim arães, 42 votos.
E m  C abreúva, não houve votação p a ra

supplentes de Ju izes de Paz.
Como fossem suffragados com igual nu ­

mero de votos, todos os candidatos » 
Ju izes  de P az  do Salto , e os supplentes 
de dois a dois e bem  assim dos de In . 
dayatuba , a Ju n ta  A puradora, de accordo 
com a L ei em vigor, resolveu-se pela ordem 
da idade dos candidatos, conforme disposi­
ção expressa.

Aos candidatos que se ju lgarem  pre­
judicados, cabe recurso dentro  do prazo 
de dez dias, da data  da apuração.

Aos eleitos vão ser expedidos os respe. 
etivos diplom as, pelo escrivão secretario  da 
^unta.

Reforma Eleitoral
A caba de ser sanccionada pelo presiden­

te  da R epublica a resolução legislativa 
que reform a a lei eleitoral.

A reform a estabelece em seu artigo 
prim eiro a unificação dos alistam entos, 
dispondo que de todas as eleições federaes, 
estaduas e m unicipaes sóm ente serão 
adm ittidos a vo tar os eleitores alistados na 
fórma da lei federal.

O alistam ento será preparado  em cada 
m unicípio por um a commissão especial, 
com posta da autoridade jud ic ia l estadual 
da mais elevada cathegoria, como presi­
dente, só com voto de qualidade, dos 
quatros m aiores contribuintes, dom icilia­
dos no m unicípio e brazileiros, sendo dois 
do im posto pred ial e dois dos impostos 
sobre p ropriedades ru ra l, e de trez cida­
dãos eleitos pelos m em bros effectivos do 
governo m unicipal e seus im m idiatos em 
votos, em num ero egual.

Essas commissões funceionaram  duran te  
90 dias nas capitaes e duran te  60 nas 
outras comarcas, reunindo se quatro  vezes 
por sem ana para  receberem  os req u eri­
m entos dos alistandos.

O Cidadão que qu izer alistar-se apresen­
tará , pessoalm ente, à oommissão, requeri­
m ento por elle esoripto^ datado  e assigna

do, reconhecida a firm a, e te rá  de provar 
a edade, residencia e que sabe ler e 
escrever. A prova d s - nl imo requisito  
ía r-se -á  escrevendo o « listando, p e ran te  a 
commissão, sin livro especial, o seu nome, 
estado, filiação, edade, profissão e residen* 
c ia ; a edade será  p rovada p o r certidão 
ou docum ento equ ivalen te , a residencia 
po r attestado  de qua lquer a u to r id ad e  ju ‘ 
d iciaria ou policia),

N as capitaes dos Estados, o pa ra  conhe­
cer dos recursos in terpostos, haverá uma 
íu u ta  composta do ju iz  seccional, como 
presidente , do seu substitu to  e do p ro ­
curador geral do E stado ou do D istrio to  
F ederal nesta capital.

Os recursos serão in terpostos por q u a l­
quer cidadão do m unicipio no caso de 
alistam ento indevido, e sôm ente pelo p re­
judicado no de não inclusão no alistam ento  . 
não terão  effeito suspensivo, e, da decisão 
da ju n ta  haverá recurso vo lun ta iio  para  
o Suprem o T ribuna l Federal.

A reform a estabelece no capitu lo  sexto 
que a eleição p ara  deputados e senadores 
se fará no d ia 30 de Jan e iro , finda a 
an te rio r leg islatura , m ediante  suffragio di- 
reoto ; e a de p residente e vice-presidente 
da R epublica a 1 de Março. P a ra  a eleição 
de deputados, os E stados serão divididos 
em districtos de cinco deputados, equi- 
parando-se áquelles, para  ta l fim, o D istric-

to  F e d e ra l ; a representação das m inorias 
foi assegurada, dispondo-se q u e  cada eleitor 
votará em quatros nomes nos d is tric to s  d e  
cinco, em seis nos d istrictos de sete, q u 6 
são os E stados que constituem  um  só 
d istricto  eleitoral po r darem  sete ou m enos 
deputados.

O artigo 59 perm itte  o voto cum ulativo , 
podendo o eleitor accum ular todos os seus 
votos ou p arte  delles em um só candida to , 
escrevendo o sen  nome tan tas  vezes quan- 
tes são os votos de que dispõe e lhe qui- 
zerem  dar.

A eleição faz-se-á po r secções de m nn i. 
cipio, peran te  mesas com postas de cinco 
mem bros effectivos, e egual num ero de 
supplentes, cabendo a sna organisação a 
u ma ju n ta  constitu ida do prim eiro  supplen- 
te  do substitu to  seccional, do a judan te  
do p rocurador da R epublica  e dos m em ­
bros effectivos ds commissão de alista­
mento.

A apuração  geral da  eleição de d e p u ta ­
dos foi com m ettida nas sedes dos d is tric tos 
eleitoraes a um  ju n ta  com posta do p r i­
meiro supplen te  do su bstitu to  seccional e 
dos presidentes dos conselhos, cam aras on  
intendencias m unicipaes da respectiva cir- 
cum scripção ; a apuração re la tiva  a  presi­
dente, vice-presidente e senadores foi dada 
a um a ju n ta  form ada do substitu to  seccio­
nal e dos presidentes das corporações 
m unicipaes e no D istrioto F edera l será 
presidida pelo ju iz seooional que  não 

| funccionar na ju n ta  dos recursos e cõ m . 
por-se à dos pretores urbanos.

O utras m uitas disposições contem  a 
reforma no que se refere a incom patib ilida­
des, nullidades, vagas, m ultas, condições de 
elegibilidade e inelegibilidade, estabelecendo 
no capitu lo  das disposições geraes q n e f 
depois de ultim ado o prim eiro  alistam ento  
de accordo com esta lei, serão considerados 
insubsistentes os que tiverem  sido an te ­
riorm ente organisados e nullos, p ara  todos 
os effeitos, os títu lo s  delles emanados.

(E dito ria l d'«A C idade de T a tu h y j

CHRQJJCAMDQ
Y tú revive, reanim a-se 1
A prova está que tivem os um a ta rde  

che:a de distrações, e para todos os gostos, 
i do ultim o domingo.

Foi u ra i  boa ta rJ  para. %>los.
P a ra  os am antes da musica, o José Vi- 

ctorio, proporcionou algum as horas ag ra ' 
daveis, no coreto  do Ja rd im  P ub lico , tra  
zendo para ja li a  sua bem  reg ida  corporação 
m us.cal que executou bonitas peças do seu  
vasto e escolhido repertorio .

P a ra  oh que estão tom ando gosto pelo 
/ ’ooi bali, os guapos cam peões do Y tú  
F oot B a li C lub, proporcionaram  algum as 
horas de alegria e a rrebatam en to , e com 
elles o João  N arcizo, que accedendo ao 
convite d ’essa desabusada rapasiada que 
leva o m undo nos pós, levou ao cam po

nde se exeroitam  a sua boa corporação, d e ­
leitando os poucos que  lá  foram , com b o ­
nitas m usicas, reunindo assim o ag radave l 
ao . . .  deleitavel.

P a ra  os am antes das corridas de cavallos, 
que são em m aior num ero, a ttendendo-se  
a que as vastas dependencias do S p o r t ivo ,  
estavam  atu lhadas de gen te  ; p roporc iona­
ram-nos alguns criadores, tam bem  algum as 
horas agradaveis ; ab rindo  o S por t ivo ,  as 
suas po rte iras, a todos q uan to  lá  quizessem  
ir assistir os pareos que seriam  dispu tados 
e como a tarde  a p a r de ou tras distracções, 
fôra consagrada á M usica, lá esteve o
BepginhQ  com os seus Talentos oompanhei’
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ros da V i (torio Em m anuel I I I , deleitando- 
Be corn aa boas músicas de que dispõe essa 
associação, notadam ente a m azurka a que 
em prestam os o nome de C av aliaría  do 
Conde de Torino,  e que agora sabem os 
cbama-se I g n e { , segundo disse-nos o An­
tonio R equin ta; e que m ereceu as honras de 
ser bisada, a  pedido do rapasio que enchia 
as archibancadas do Hypodrom o.

P a ra  os que  gostam  de brigas de gallo, 
a de to rcer o corpo quando um  dos con­
tendores prega urna de nuca  no adversario, 
lá tam bem  esteve franqueada a rinha  do 
Q .iim  Ruivo.

Porem  como já  não havia mais m usica, 
encarregou-se de am enisar os in tervallos, o 
Q uinzinho M artins, com as suas gostosas 
gargalhadas, sem pre que para isso houves­
se motivo e . . .  ainda mesmo que não ho u ­
vesse, elle ria  sem pre.

F o i como se vê um a boa tarde.
E  tão boa, que ató o tem po a judou , 

fazendo um a ta rde  agradavel.
Y e-se po rtan to  que de tudo tivem os.
M usica, fo o t bali, e corridas, brigas de 

gallos e as gargalhadas do Q uinzinho M ar­
tins.

No Jard im , o Zé, m arcando o compasso 
com toda a im ponencia de regente  cons­
ciencioso fazendo os seus valentes comp - 
nheiros, executarem  com m aestria, as subli­
mes inspirações dos grandes genios da M usi­
ca ; e assim, encantando quem  la se achava.

No g ro u n d  do Y tú F oot B a lL, ■flu.Viriata. 
Valente», o Ju c a  do A rliudo. o Çecilio^j i  
A ntoninho da L o ja , o Am adeu,, o Virgílio 
U astanüo, (LlTIiçmlio do C intra, o A rthur 
L eite , o B ortolo, o Jovino, o BresciauU~o- 
LáTáu do José M aria, o N honho do_Arlin- 
•doTo B ibi M ariano, o A lexandre D urnas,.. o_ 
J o ão R ilhe te iro . N honho Couto, P e rsio P e - 

Oscar G eribello , o O ttoni J5am paio:
ChristiãUo CEagãs, ~Napolèão ll lelegraphista__ 
e outros, cavaram  cKão a ver se.conseguiam  

fflênõs~üm ffaaT,~porem im possivaL
'N inguém  perdStF lT nem  ganhou.
Russos e Japonezes, em campos bem re ­

partidos, iguaes tan to  no vigor do ataque, 
como da defeza ; atravessaram  a tarde, sem 
um  unico goal,

Precisam os ver logo quem  ó mais velente.
L á  no S porti vo, cavallos correram , levan­

tando  poeira no ar.
O Zó de B arros, o £Nenê de Assis, o 

C arrinho  Nenê, o Joãozinho R odrigues, o 
Oscar P rado , o B iry e outros, andavam  
d 'u m  lado para  ou tro , n u m a  azafam a unica.

Em  conclusão :—Uns perderam  e outros... 
como podia ser po r m enos. . . ganharam  os 
ricos cobres ; que ficaram lá mesmo no b o ­
tequ im  do Zé de B arras.

E  o rBevpinJio e ps seus com panheiro, lá 
do  alto  da archibancada, sopravam  os ca­
nudos n u m a  toada.

N a rinha  do Q uim R uivo, seis gallos 
brigaram , levando as p a lm a s . . .  nenhum  
d 'elles.

O Oscar P rado , o P ery , o Zezinho do 
I ta icy , o Q uim R uivo, o Zó B alduino, e o 
Jo rge  do R estau ran t, donos dos gallos, que 
contavam  ganhar algum  cobrinho, ao menos 
p a ra  um a calça nova para  as festas de D e ­
zem bro, sahiram  ai vas,  porque, si não per­
deram , tam bem  o que  ó logico, não ganha­
ram .

E lles estavam  com os ^olhos que nem 
carbúnculos sobre os tr in toes, das apostas, 
m a s . . .  fogo viste lingü iça ? pois nem elles 
os trintoes.

P a ra  rem ate, a banda ita liana , puchou 
fieira, para que o povo que  estava lá  na 
A rv o re  Grand», se lem brasse que m ora cá 
p a ra  baixo, vindo ella, banda, fazer o en­
te rro  dos ossos, n u m a  casa da ru a  dos 
Collegios, onde na  vcspera houvera um 
baile.

O Zó V ictorio  com o seu povo, foi lá a 
casa do Salles C ury, onde realisara-se n ’esso 
d ia o baptisado d 'um  sobrinho do Salles, 
que não convidou a gente para o oervejame.

E  o João  N arcizo, tendo a frente a ra ­
paziada  do Y  tú F oot bali, desceu passando 
pela  ru a  sete de Setem bro, Commercio, 
Q uitanda e San ta  R ita. ató a casa do Ar 
lindo, onde o grupo ia d ispersar-sr, fallan- 
do ali o T urco, digo o A lberto Ravache, 
pelo Y  tú F oo t B  dl, saudando a corporação 
i 3  de M arço  ^elle disse 12, o pulha) e o 
E rancellino , rabiscador aqu i de casa, que 
pelo Grem io D em ocrático, saudou o Y íí  
F o o t B a ti  e a banda 13  de M arço e o 
m aestro João  N arcizo, term inando  com 
vivas, phreneticam ente correspondidos.

Assim acabou-se o domingo, e por isso 
rep e ti ainda :

B oa ta rde  a de domingo.
Y tú revive, reanim a se.

A r g ê ü  P E L O P ID A S

Feiic itações d ’ «A Cidade»
— Completa  hoje  mais um ann ive r -  

sar»o, 0 F ranci sco  Amara l ,  0 Chico cá 
da casa.

— E ’ t am bem  hoje 0 dia natal icio,  
da s euho r i t a  R ay mu nd in a  Adelaide Cin 
i ra,  i rmã  do nosso com pa nhe i ro  de 
t r aba lhos  F. C i n t t a .

— Festeja  t a m b e m  bojo 0 seu an n i -  
yer s a r i o ,  0 s e n h o r  Godofredo Carnei ro .

Collegio S. Luiz
0  Revdmo .  Pad re  Rei t or  d ’es t e  e s t a ­

be l ec imen to ,  fez exped i r  a seguinte  
c i r cu l ar  :

«COLLEGIO S. LUIZ,  7 de No
vem br o  de 1904.

E x m o . S n r .

As fes tas  jubi lar es  em hon ra  a Maria 
Immacu l ada  que  a 8 de Dezembro  do 
co r r en t e  anno ,  se c e l eb ram com toda a 
ma je s t ade  no mundo  cathol ico,  levam-  
me a an tec ipa r  de a lgnns  poucos  dias 
0 en c e r r a m e n t o  do an no  lect ivo,  afim 
de pode rem os a lumnos  es t ar  nessa 
data em companh i a  de suas  famíl ias,  
fes te jando tão ex t r ao rd iná r i o  a c o n t e c i ­
men to .

Foi por  isso que  ache i  co n ve n i e n t e  
ílxar 0 dia 4 do dito mez de D ezembro  
para  r e ah s a r  0 acto da d is t r i bu ição  de 
premips ,  to rnado este anno  mais  solem- 
ne em consequenc i a  da  col lação de 
gráu aos bachare l andos  era sc i enc ia s  e 
lel t ras.  Par a  que  tudo se r ev is t a  de 
maior  br i l ho ,  de se j a r i a  que  V. E.  com 
sua Exma .  Farai l ia se d ignas se  accede r  
ao p r e s en t e  conv i t e ,  co mp a r ece n do  ao 
ac to .

Começando  pois,  as fer ias,  logo no 
dia 5 segu in t e ,  5 de Dezembro ,  todos 
os a l um nos ,  a co mp an ha d os  por  p e s s oa  
de conl iança,  par t i rão  de Ftu  os de 
Oes te  e os de  Bragança ,  pelo t r em das 
4 l j 2  da madrug ada  ; os da L inha  So- 
r ocabana,  pelo t r em das 5 ,10  da manhã ;  
os de Rio,  S.  Pau lo  e Santos  pelo t r em 
das 10.45 da me sm a  manhã ,  con t i nuando  
os de Rio a v iagem pelo Docturno do 
refer ido dia 5. Os de Ca mpa nha  (Minas) 
part i rão de S.  Pau lo  no dia 7.

Ser i a  mui to acer t ado que  nas e s t a ções  
i n t e rmediár i as ,  onde  terão de desce r  
a lguns  dos a lum no s ,  ahi en c o n t r a s s e m  
pessôa da famil ia,  ou a lguem por ella 
autor i sado a recebe i  os.

Aguardando as o rden s  de V, Exa.  
subsc r evo  me  com toda  a e s t ima  e c o n ­
sideração

De V, Exa.
Att°. Am°. e Cr°. Obr°.
P .  José  Al. N a tu x z i  S .  / , »

Noticiario ŷ
Tfcst

H O S P E D E S
— Está oa «idade,  0 E x m o .  Snr .  Dr.  

Bened ic to  Rol im Ju n i o r ,  i l lus t re  fiscal 
do Gove rno  Federa l  j unc to  ao Gymnasio  
de S. Luiz,  d ’esta  cidade,  e advogado 
no fòro da Copital .

Visi tamol 0 .
V I S I T A

Rece be mos  a do c/ow Samue l  Levy,  
que des l i gou-se  da Companh ia  T a v a re s  
e Pintos ,  e s egue a S. Amaro .

Gratos .
G R U P O

Começa ram an t ’hon t em os exames  
n ' e s t e  e s t abe lec imen to ,  de ens ino.

No próx imo numero  fa l lar emos d ’elles.  
N O V O  C H A L E T

Pa r t i c i pam nos  os s en h o r e s  Alber to  
<k Marins,  que  acabou  de ab r i r ,  a rua 
do Commerc io ,  n° .  104, um novo 
Chalet  para a venda  de b i l he tes  de lote- 
r iasob a deuomiBâÇão de  Chalet S, L u iz

J u n t o  com a par t ic i pação t i veram 
el les a gent i l leza de m a n d a r i n o s  a lguns  
ga^par inos.  / azendo votos para  que /osse 
comiemplados pe a sorte  r

Que «sses votos se rea l i - era ,  são q> 
nossos votos, in e - mo  p o r q u e . . .

E l ambem ,  alm* jarnos mui to  negocio  
aos s enho r e s  Alberto & Mar ins .
G R U P O  D R A M A T I C O  ” T H A L I  A  
Y T U A X A ”

C o n s t i t u i u -se a n t ’hon te ra  n ’e s t a  cida 
dade ,  com es t e  t i tulo,  um a  soci edade 
d ramat i ca ,  de qual  da r em os  not ic ia  c i r ­
cuns t anc i ada ,  no p roximo numer o .  
A R T H U R G A R R A R A

Esteve hon t em em visita em nosso 
escr ip tor io ,  es t e  provec to  ar t is t a ,  d i r e ­
c tor  da com pan h i a  d r a m a t i ca  C arra ra ,  
que,  b r e v e m e n te ,  ass im que  e s t e j am 
concluidos  os serviços  de r epa ro  do 
nosso t hea t ro ,  vi rá  t r ab a lha r  n ’esta 
c idade .

D em o ro u - se  elle em  ag radave l  p a l e s ­
tra cornoosco,  e d i sse  nos que  p re t ende  
com sua comp an h i a  dar  aqui  qua t ro  
òu cinco e spec t ácu lo s ,  com as peças :
Deus e a N a tu r e z a , ( d r ama)  ; P h a n ta sm a  
B ran ca , ( operet a  de Joaqu im  Manoel  de 
Macedo) ; A  C apita l Federal , (opere ta)  ;

O Dioguinho,  ( d r ama)  e 0  Musolino,  
( d r ama) .

Gratos pela  vis i ta,  anc io sos  a g u a r d a ­
mos a sua  t em por ada  t h e a t r a l .  
N O T I C I A S  R E L I G I O S A S  

Do Diario Popular,  de quar t a  fe i r a  : 
P roceden t e s  da I l e s p a n h a  chega ram 

ao Rio os rvds,  frei El i seu Du rau ,  com-  
missar io  da Ordem Carmel i t ana no B r a -  
zil e 0 seu s ec re t ar i o  d r .  f rei  José Llo ­
verás ,

Da Provinc i a  Carme l i t ana  da Ho l landa  
devem chega r  por  es t es  dias a lgumas  
rel igiosas  carmel i tanas  (?) qu e  se d e s ­
t inam aos conven to s  de Angra  dos Reis .  
Ytú, San to s ,  Mogy das Cruzes  e a es t a  
Capital .»

— A int er rogação  ó nossa .
Não s er ão  accaso rel igiosos ca rm e l i ­

tanos ?
P R E S E N T E  

A’ Exma .  Sn ra .  D. El iza Vaz Pinto,  
dedicada  p rof e s sa ra  do Grupo  Escol ar  
d ’es t a  cidade  oí fereceu ao n o s s t  amigo 
maes t ro  Jo s é  Viet > rio, urna boni t a  pasta 
de tietim ve rm e lh a ,  bordado  de seda 
f rouxa,  s endo u m  t r aba lho e smerado .

Viraol -a  ha dias ,  e i n t e rp r e t e s  do 
nossos  amigo Jo s é  Victorio,  l evamos 
n ’es t a  l inhas s ingel las ,  pa lavra s  de  a g r a ­
dec imen to  a digna  oífer tanto.  
A U G U S T O  1>A S I L V A  

Re t i r ando  se do fóro d ’es t a  c idade ,  
onde por  mui tos  auo os  bons  serviços  
pres tou ,  d o  cargo de oíficial d o j u i s o  
de Direi to,  veio pes soa lmen te  t razer  nos 
esta  commuu icaçào  era nosso e scr ip to  
torio o s e n h o r  Augusto Avel ino da Silva.

Funcc ionar io  conscenc ioso ,  no tocante  
aos cu m p r i m en to s  do seu  deve r ,  pe rde  
bas t an te  o fóro cora a s u i  re t i rada .

Ainda ha bem pouco lempo  não o b s ­
tante s e rmos  en tão  adver sar io s  i n t r an  
s igentes ,  es ta  folha teve pa lavras  de 
jus tos  elogios,  ^)ara esse  funccionar io ,  
pelo modo co rr ec to  com que  p o r t o u - se  
como chefe d ’uma del i gencia  difícil de 
que  fôra enca r r egado,  em  Cabreúva.

Somos  gratos  a essa  del i cadeza  do 
Snr .  Augusto e como pes s o a l m en te  jà 
mani f es t amos  si a l gum r e sen l imeQto  t i ­
ver  de nós ped imos d e s c u l p e -n o s .
A  S E N T I N E L L A  

R ecebemos  a visi ta d ’este  col lega que  
ence tou a  sua  publ icação na capital,  
^oiiio o rgam da Guarda Nacional do 
Astado.

À sua ge r enc i a  es t á  coufiada ao nosso
s t imado con fr ade,  capi tão J uv en a l  do 

Amaral .
Longa e p ro s pe r a  ex i s tenc i a ,  é 0 que  

de se j amos  ao novo pal ad ino .

,1

Secção Livre
Ã Praca

A
A o s  m e u s  a m i g o s  e  í r e g u e z e s

Eu abaixo as s ignado,  aviso aos que ,  
se a cham at r azados ,  com 0 p ag ame n to  
do a rm azé m,  tanto ora t i tulo ou em 
hypotl iecas ,  de vir sa ldar  as sua s  coutas ,  
até 0 fim d es t e  anno ,  caso não v i r em 
sa ldar  as coutas  s er ão  cob rados judicial .

E para evi t ar  is to,  faço es t e  aviso.
Ytú 24 J e  Novembro  de 1904

J a c o b  B r e s c i a n i .

Llçamsa^o da Rua Direita
Tendo a lguem encon t r a  lo d feito no 

ca l çamen to  que  liz mos 110 largo d* 
Matriz,  ped imos para 0 m es mo  ter  
a bondade de vir  fiscalisar 0 s e rv i ço  
que  ence t amo s  na rua Direi ta,  em 
vista do cont r ac to  ce leb rado  cora a 
digna  Camara  Municipal  ; mes mo  para 
nos en s i n a r  como e sse  se rv i ço  deve  
ser  fei to.

Ytú,  23 de No vembro  de 1904
F raücisco (Cecilio) Ma l f a .

A Praça
a o s  meus am ig o s e freguezes

Teud»  a lguns  compromis sos  a solver» 
peço aos meus  amigos  e í r eg uez es ,  
que  se a c h am  em at r azo par»  comigo,  
0 ob sequ iu  de v i r em  ou m a n d a r e m  
sat is f azer  os s eus  débi t os ,  ató 0 fins 
do c o r r en t e  mez,  e bem as s im aque l l es  
de que m possuo t i tulos de d iv ida s ,  jà 
vencidas .

Ftú,  20 de Nov emb ro  de 1904.
Militão Alves db Lima.

EDITAES
INSTRUCÇÃO PUBLICA

E x a m e s  f in a es
Em cu m p r i m en to  as d isposi ções  r e -  

g u l am en ta r e s  scient i f ico aos  s e n h o r e s  
p ro fe ssores  das  escol as  i so ladas  d ’«ste 
municipio,  t anto das p r e l i m in a r e s ,  como  
das mu n ic ip ae s ,  e be m  a s s im®aos  paes  
e r e s ponsáve i s  pe los  a l um nos  n ’ellas 
ma tr i culados ,  que  os ex am e s  finaes do 
co r r en t e  anno ,  d e v e m  ob dece r  a s egu in ­
te o rdem  :

D ia 2  d e  D ezem bro 2*. Escola do 
exo mascu l i no  da Vi11a Nova,  r eg ida  

pelo pro f es so r  p r e l im in a r  S n r .  Carlos  
Grel l et  J u n i o r .

D i a  3 : — D .  Escola  do s exo  m a s c u ­
lino da Villa Nova,  rogida pelo p ro f es so r  
in t e rmed io .  Sn r .  Jo sé  I l defonso de 
Carvalho e Oliveira.

D ia 5 Escola do sexo f emin i no  do 
Taboão,  r eg ida  pela  prof e ssora  c o m p l e ­
m en t a r  Ex ma .  Sra .  D. Bapt i s t ina A d e ­
laide de Ol ivei ra  Carva lho ; a c t u l m e n t e  
subs l i t uida  pela Exma  S ra .  D. I z au r a  
de Si lva P r a d o .

D ia 6 :— Escó la  mixta  do ba i r ro  de 
Sorocaba ,  regida  pela p rof es so ra  p r e l i ­
minar ,  E x m a .  Sra .  D. Maria Izabel  Vaz 
Pinto.

D ia 9 Escóla  noc tu rn a ,  do sexo 
mascul i no  regida  pelo p ro f e s so r  pr e l i ­
m ina r  Se n h o r  F ranci s co  Mar i ano  da 
Costa Sob r inho .

Dia 10 :— 5a. Escola do sexo m a s ­
cul ino,  regida  pelo pro f es so r  i n t e rm e d io  
senho r  Bento Galvão de F rança .

Dia 12 : —Escola do sexo ma scu l i no  
do ba ir ro  dos Olhos d ’Agua,  r eg id a  
pelo p rof essor  i n t e rmedio ,  s e n h o r  Emi -  
lio d ’01ivei ra  Rosa .

D ia 13 : -  Escola raixta mun ic ipa l ,  
da  bair ro do Varejão,  r egida  pelo p ro ­
fes sor  in t e r i no  Jo sé  Custodio S o a r e s .

D i a  14 : — Escola mixt a  munic ipa l ,  
do ba ir ro  do Apo tr ebú ,  regida  pelo 
professor  i n t e r i no  Paulo de Paul a  Souza  
T ' bi r i çá .

Dia 17 : — Escola  mixt a  mun ic ipa l ,  
0 Bairro Alto, regida  pela  prof e ssora  

interina, Exma .  Sra .  D, Olympia  da 
Conceição Carvalho,

As fer ias  terão começo  no dia 23 de 
Deze mbro ,  con fo rme  p r ecu t e i a  a R e g u ­
l amento  em vigor .

I n s p e c io n a  Municipal  de Ytú, 17 de  
Novembro  de 1904.

O In sp e c to k  M u n ic ip a l 
F rancelhno  M ar tin s  Lino e C in t r a ..

Aimuncios
ROSA GOULIGOFF

Par t e i r a  Diplomada pela  U n i v e r s i ­
dade  de Vienna.
Res ident e  no Sal to no Largo  Pau la  
Souza  16, accei ta chamado  t am bem 
para  ésta  c idade ,  e qu a l q u e r  ou tro  
ponto .

Mirra si mcu
n o s  d o u  ro n  u s

Luiz de tam pos M aia 
Benedicto Rolím Ju n io r

L OO SOLICITADOR
Julio Prestes

RUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado  )

S. PAULO

P harm ac ia  S. José
V en d e  s e  « P i lu la s  d e  E sa n o le -  

le»  c o n tr a  fe b r e s  in te r m ite n te s  ; o  
o « E l ix ir  d e  P e d r o  D o r ia , » e s p e ­
c ifico  c o n tr a  a s  m o le s t ia s  d o  e s t e -
m ago.
AL LIU M SATIVUM a 1.500 

o vidro
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Imposto de Café
0  l ançador  municipa l ,  abaixo ass ignado ,  de v id am en t e  au to r i s ado  pel a  Camara  

Municipal ,  faz sc i ente  aos srs.  l av r a do re r  de cafê,  que  seus  nomes  for am l a n ­
çados pa ra  o pagam e n te  do impos to de café,  co n fo rme  a relação a baixu.  A u -  
t rosi tn scient i f ica os que  lhes  fica ma rcado  o prazo de 30 dias ,  a  con t a r  da data  
de st e ,  afim de r ec l a ma re m seus  di re i t os  pe r an t e  a Cornara,  caso se j u lg uem  
p rejud i cados  pelo lançamento .

Ytu 10 de No vembro  de 1004.
O l ançado r  mun ic ipa l  

F.  N ardy FILHO.

D. Anna de Almeida  Vasconcel los  à  Fi lhos
Antonio  de Almeida  Sampaio
Ped ro  de Paula  Lei te
João  Bapt i s ta  Co rr êa  de Sampa io
João Bapt i s ta Almeida  Sampaio
F ranc i sco  de Paula  Leite Camargo
João de Almeida Prado Ju n i o r
D. H or t enc i a  de Araújo ¿ g u i a r
Dr.  Cezario Gabr iel  de Fre i tas  (her ança)
Indal ec io  de Camargo Pen teado
Antonio de Paula  Lei te de Barros  Sob r inho
Fel ipe Correa  Lei te
João Vanine,  Eu rico  Gorni  e Antonio Mar t im 
Franc isco de Pau la  Leite 
Flaminio X a \ i e r  da Si lveira 
Camargo & I rmão
Luiz Gu i lhe rme  de Aguia r  Wic t ake r  
Joaquim de Almeida Mattos 
Barão de I t ahym e Mattos 
Mat tos & Pacheco 
Manoel  Fe rna ndo  Almeida  P rado  
Antonio  Paul  i Lei te Camargo 
Joaqu im  M. Pac heco  da Fonseca  
BeDjamin do Amaral  Gurgel  
I r i n eu  Rodr igues  de Arruda  
Miguel Gavioli & I rmão 
José  Elias Cor rea  Pacheco 
Luiz Sumbini
Antonio  Galvão Almeida  Sob r inho  
Camil lo Cristofolete 
Dr. F ranc i sco  de Mesqui ta  Barros  
Belarmino Ray raundo de Souza 
Ro be r to  Lui
Jo s é  de Padua  Castanho 
Saviol i  P r imo  & I rmão 
Viuva Almeida  Fi lhos 
Be rgamini  Antonio 
Fe rna ndo  Rouvier i  
Ricardo Pinto de Oliveira 

. Juaqui ra  Toledo Prado 
F ranc i sca  da Si l ve i r a  Moraes 
D. Hono r in a  de Barro s Castanho (her ança)  
Lou renço  de Moraes Ba rro s ( her ança)
A nna  Ro3a da Si lvei ra  
Luiz Savioli 
Bordini
Madella Dionysio 
Oltoni  de Arruda Moraes 
Jose  Gruier i
D. Anna  Xavier  da Si lvei ra  
Zacarias  Pedro
José e Joaq u im  F ru t t  e Merigo Gianet i  
Salvador  I tal iano 
Angelo Gombe te
Joaquim  Antonio da Si lvei ra  ( her ança )
D. Gabriel la  Emil ia  Corrêa  Pocheco  
Godofredo Carnei ro 
Cavana Cario 
Danti  Bassi
Lourenço  Roiz da Si lvei ra
Bonedi cto  Roiz da Si lvei ra
Ezequ ia s  da Si lvei ra  Leite
D. Adelaide Eu p h r os in a  de Alme ida  Galvão
Felicio Scala l e & i rmão
Victorio Salvador
Teixei ra  & Cas tanho
F laq u e r  & Rocha
André Asmou
Antonio  F .  de Sampaio  Leite 
J o s é  Groff & I rmão 
Osca r  de Toledo Prado 
Domingos  Candiani  
Victor io Costa <£ Angelo 
Josè Arruda  Botelho 
J ac om o  Tedesco 
Luiz Pe r s on a  
Jo sé  Correa Leite 
Jo ão  Gazzi
Calefe Delegato & Adelino Grabant e
F ranc i sco  F ru t t
Ben jamin  Brok
Antonio  Scalet i
Antonio Del -Ross i
Saviol i  F ior avant e
Joaqu im  Roiz da Si l ve i r a  Jun i o r
João i e  Oliveira Cassú
Luiz Roiz da Sive i ra  P r imo
Maria Izabel de Campos
Luiz Chr is tofolete
Luiz da Si l ve i ra  Leite
Joaqu im da Si lvei ra  Leite
Benic io & Filhos
Ber t ron  Luiz
Marcel lo Eugênio
Joaqu im  Felix da Si lveira

Kilos

150.000 
75 000

120 000
180.000 

60 000
105.000
90.000
60.000 
60 000 
60.000 
60,000
75.000
60.000
52.000 

7.500
45.000
45.000
39.000
30.000
30.000
30.000
30.000
30.000
30.000
15.000
30.000
30.000
45.000
20.000
15.000 

5.250 
3 750

22.500
22.500
22.500
22.500
20.000 
20.000 
20.000 
20.000

7.500
15.000
19 .000
15.000
15.000
15.000
10.500
10.500
10.500
10.500
10.500
10.500 
/ 0 . 500
10.500

4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
9.000
9.000
9.000
9.000
9.000
9.000
7 .500
7 .500
7.500
7.500 
7:500
7 .500
7 .500
7 .500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
7.500
6.000 
6.000 
6.000 
6.000  
6.000 
6.000 
6.000 
6 000 
6.000 
6.000 
6.000
4.500 
4 500

Impos to

400$000 
200$000 
320$000 
480$000 
1601000 
280$000 
240$000 
160$000 
160$000 
1601000 
160$000 
2001000 
160$000 
140$000 

20$000 
120$o00 
120$000 
104$000 

S0$000 
80$000 
80$000 
80$000 
80$0o0 
80$000 
40$000 
80$000 
80$0C0 

120$000 
•  52$000 

40$000 
1R$000 
101000 
60$000 
60$000 
60$000 
60$000 
52$000 
52S000 
52$000 
52$000 
20$00o 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
40$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
28$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
12$000 
l 2$000  
12$000 
241000 
24$000 
24$000 
24$000 
24$000 
241000 
20$000 
20$Ü00 
20$000 
20Í000 
20$000 
205000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20$000 
20I000  
20$000 
16$000 
1 65OOO 
16$000 
16$000 
16$000 
16$000 
16Í000
lü$000
16$000
16$000
16$000
12$000
12$000

Fe rnando  Costa
AíTonso Roiz de A r f ü d a
Manoel  Joaq u im  da Si lvei ra
Manoel  Roiz da Si lvei ra
Domingos  Tirol le t
Antonio  Bor tolaso
José  da Si lvei ra  Camargo  Gomes
Joaau i m  Mart ins
I rmãos  Rortolo
Barbi Franc isco
Jo ; ó  Roiz da Si l ve i ra
Ben to  Dias de Ar ruda
Viceute da Si l ve i r a  Leite
Joaqu im Roiz de Almeida
Honora to  Roiz de Ar ruda
José  Travachin i
Joaqu im  An tonio  da T r indade
Benedic to Luiz Pe r e i r a
F ranc i sco  Tavani
Grier i  Améri co
ígnac io  Xav ie r  da Si lvei ra
Antonio  Roiz da Si l ve i r a  Moraes
João  Roiz da Si lveira Moraes
Joaquim Po rph i r i o  Roiz da Si lvei ra
Franc i s co  Roiz de Arruda
E ugên io  Soares  da Costa  (her ança)
E leu te r io  do Nasc imento
João  Gil
Rouvei r i  Vecchio 
Alfredo Fr i er i  
El izeu Burn ie r i  
Joaquim  Roiz da Si lvei ra  
Antonio  de Camarg# Couto

3.750 
3 750
3.750
3.750
3.750
3.750
3.000
3.000
3.000
3.000 
3 000
3.000
3.000 
3 000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000
3.000

2.250
2.250
2.250 
2.210 
1.600
1.500 
1 500
1.500
1.500
1.500
1.500
1.500
7.500

10$000 
10$000 
10$000 
I0$000 
10$000 
10$000 

8SOOO 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
8$000 
6$000 
0*000 
65000 
6 $ 000 ’ 
4$000 
4$000 
4$000 
4$000 * 
4$000 
4 $000 
4$000 
4$000 

2o$000

COCHEIRA
BE

Carros de praça
DE

Alberto de Oliveira Assis

Par t ic i po ao publ ico e aos meus  í r eguezes  qu e  m u d e i - m e  par a  a 
Commercio  n.  65,  e que  a m i n h a  coche i r a  passou pa ra  os f uudos  do 
prédio,  á rua de San ta  Rita,  onde  p rom p t i f i co -me  a a t t e nd e r  a 
chamado,  e a qua lq u e r  ho ra .

rua  do
m e s m o

qua l qu e r

E,  do dia I o de No vembro  em d iant e,  farei  pos t ar  no largo da Matriz,  das 
?ete horas  da m a n h ã  ás seis da ta rde ,  um car ro  p rom p to  para  q u a l qu e r  
serviço.

Alberto de Oliveira Assis.

Brevemente ?

Com es t e sugges t i vo  l i tulo áviso  ao bondoso  povo y t u a i o  

q ue  no prox^mo mez  de Dezembro  ab r i r e i  na ca sa  n.  89 da Rua 

do Commercio ,  um a  be m so r t i da  con fe i t ar i a ,  onde  a popul ação  pode rá ,  

po r  modicos  p reços  e a cce io  a r r e p re h e n s i v e l .  a d q u e r i r  magníf icos 

doces  seccos ,  c ry s t a l i sados,  bombo ns  e tudo 0 mai s  qu e  for  con ce r ­

ne n t e  0 es t e  r a m o  de negocio.

A Confei tar ia  da Paz  acce i ta rá  t a m be m  en co mn ie nd a*  pap» 

bap ti sados ,  c a s amen tos  e t c . ,  etc.

B rev em e n t e  an nu nc i a r e i  0 dia da i naug u r açã o  e e st ou  cer t o  qu« 

0 publ ico d i s p e n s a r - m e - á  0 seu  val i oso  auxil io,

Ytú, 18 de No v em b ro  de 1904

Christiano B rum .



A CIBADE DE YTU

w >

i i a n i i  m m \ .

m go va len teH

irnijs iw
> wcabou-se a crise

prupnetario desta casa participa â sua num erosa freguézia e ao publico em geral, 

gue para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista do seu colossal sortimento, 

resolveu vender por preço excepcionas e n n n c a  vistos n ’esta,cidade, todo o seu immenso stock, pelõ que 

chama^attenção de todos o s^ u e  tiverem  de fazer compras e convida-os a visitarem  o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realm ente vantajosos,

fíip ih ie i ra s  jucfiucfias
Poderão effectuar os seus innum eros  freguezes, em Fazendas, A rm a r in ho s , Modas, Confecções, 

Roupas brancas para  homens e senhoras, Carçados, Chapéus de sói e cabeça, Objectos de phan-

tasia, Machinas de costura, etc.

A I N D A  M A I S
A ecr esc e  que e s te  g ra n d eE M P O R IO  YTUANO ex p o rá  a  v en d a  DIVERSOS j| 

SALDOS d 0  o p tfm a s  m ercadorias que serão v e n c id a s  p or  todo e q u a lq u er  '■
preço.

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!.,. Espantoso successo
Vintém poupado é vintém ganho 

Aproveitar a opportunidade, é principio de econom ia

L A R G O  DO J A R D I M - Y T U
' — ¿ ¿ m m ®


